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A exposição gratuita  ‘Arthur Bispo do Rosário: A Alguns Centímetros do Chão’ abre na próxima sexta, dia 25, no Sesi de Itapetininga

Cidade recebe exposição de Arthur Bispo do Rosário
arte

Marlon de Paula

O grande e intenso universo de Arthur Bispo do Rosário é retratado na exposição a partir de objetos, estandartes, miniaturas e bordados 

O Sesi de Itapetininga rece-
be na próxima sexta-feira, dia 
25, a partir das 9h, a exposição 
“Arthur Bispo do Rosário: A 
Alguns Centímetros do Chão”. 
Com curadoria de Luiz Gustavo 
Carvalho, a exposição apresen-
ta pela primeira vez na cidade 
a obra deste grande artista, que 
faleceu em 1989, aos 78 anos, 
no hospital psiquiátrico Colônia 
Juliano Moreira.

O grande e intenso universo 
de Arthur Bispo do Rosário é 
retratado na exposição a partir 
de objetos, estandartes, minia-
turas e bordados - que permitem 
ao público entender a profunda 
e complexa personalidade deste 
artista. “Por meio de uma sim-
ples cadeira, incorporada no 
universo artístico de um dos 
mais expressivos artistas brasi-
leiros do século XX, a arte traz 
a mais pungente resposta à lou-
cura cometida pela sociedade 
brasileira em todos os espaços 
manicomiais do país”, comenta 
Luiz Gustavo Carvalho. 

Arthur Bispo do Rosário 

passou a maior parte da sua vida 
internado na Colônia Juliano 
Moreira, no Rio de Janeiro. 
Defendendo os seus trabalhos 
com obstinação, pois via como 
missão catalogar ‘todo o ma-
terial existente na Terra dos 
Homens’ para salvá-lo no dia 
do Juízo Final, ele guardava na 
sua cela objetos, muitas vezes 
bordados com fios desfiados a 
partir dos uniformes azuis do 
hospício, em um ato de sub-
versão e lucidez contra a prisão 
manicomial. 

Após ter sido diagnostica-
do com esquizofrenia, Arthur 
Bispo do Rosário foi internado 
na Colônia Juliano Moreira, 
no bairro de Jacarepaguá, no 
Rio de Janeiro. No começo da 
década de 60, ele iniciou seus 
trabalhos, realizando – com ma-
teriais rudimentares – diversas 
miniaturas, como de navios de 
guerra ou automóveis, e vários 
bordados. Em 1964, regressou à 
Colônia, onde permaneceu até 
a sua morte. Criou por volta de 
1.000 peças a partir de objetos 
cotidianos.

Apesar de nunca ter se consi-
derado como um artista, a obra 

Redação de Arthur Bispo do Rosário 
integrou algumas das mais im-
portantes exposições em âmbito 
mundial, tais como a Bienal de 
São Paulo e a Bienal de Veneza, 
além de ter sido exibida no 
Museu Jeu de Paume (Paris) e 
no Museu de Arte Moderna de 
Nova York (EUA). 

A exposição “A alguns cen-
tímetros do chão” foi apre-
sentada pela primeira vez, em 
2016, durante a quinta edição 
do Festival Artes Vertentes - 
Festival Internacional de Artes 
de Tiradentes e é realizada em 
parceria com o Museu Bispo do 
Rosário. “Fico muito contente 
em poder apresentar alguns dos 
trabalhos deste artista pela pri-
meira vez no interior do país, 
não só pela importância da sua 
obra, mas pelo impacto positivo 
que certamente causará nos vi-
sitantes”, adiciona o curador.

A exposição estará em 
Itapetininga até 07/10 e a en-
trada é gratuita. O Sesi está 
localizado na avenida Padre 
Antonio Brunetti, 1.360, Vila 
Rio Branco. Mais informações 
podem ser adquiridas pelo nú-
mero: (15) 3275-7920.

cinema teatro

O Cine Clube ‘Antonio Luiz 
Pedroso Balint’ exibe gratuita-
mente o filme “Elle”, de Paul 
Verhoeven, no próximo domin-
go, dia 20, às 17h. O filme não 
é recomendado para menores 
de 16 anos.

Baseado no romance francês 
“Oh...” de Phelippe Djian, Elle 
segue a vida de Michèle (Isa-
belle Huppert), diretora de uma 
desenvolvedora de jogos, que é 
estuprada em sua casa. Porém, 
Michèle nega pedir socorros e 
parece ter outro plano em sua 
cabeça. Em uma trama em que 
nada é facilmente interpretado, 
principalmente a motivação da 
personagem principal, Huppert 
é a força motriz deste filme 
dirigido pelo holandês Paul 
Verhoeven.

O filme começa em tom alto, 

Colocando em pauta as 
contradições que sucedem 
a humanidade, o espetáculo 
“Sobre Ratos e Homens” 
chega ao palco do Sesi Ita-
petininga nesta sexta-feira 
e sábado, dias 18 e 19, às 
20h. O público é desafiado 
a refletir sobre a realidade 
na qual está inserido. A en-
trada para as apresentações 
é gratuita e a classificação 
indicativa é livre para todos 
os públicos.

O espetáculo é uma tra-
dução da peça homônima 
do autor John Steinbeck, 
que provoca o espectador 
na densidade e atualidade 
da história, datada de 1937. 
Contextualizado durante a 
Grande Depressão – período 
em que a população ameri-

justamente pelo som da agres-
são sexual a Michèle em sua 
ampla casa - a princípio, nada 
se vê, exceto o final. Verhoeven 
voltará a essa cena outras vezes, 
para definir o caráter contradi-
tório dessa mulher fria, calcu-
lista e que esconde um passado 
complicado, mantém relações 
ambíguas com seu casal de vizi-
nhos, Patrick (Laurent Lafitte) e 
Rebecca (Virginie Efira), além 
de um duelo permanente com 
seu filho (Jonas Bloquet) e nora 
(Alice Isaaz).

Esse passado de Michèle, 
que envolve seu pai, justifica a 
reação surpreendente dela em 
relação à denúncia à polícia. O 
que cabe dizer é que “Elle” é 
um filme de gênero que escapa 
de muitas armadilhas habituais 
justamente por pescar em águas 
sombrias e ser eficaz em seu 
suspense, humor negro e drama 

cana enfrentava as trágicas 
consequências da crise de 
1929, como falência e suicí-
dio – o enredo traz assuntos 
atemporais: lealdade, misé-
ria, solidão, amizade, entre 
outros. 

A história gira em torno 
dos amigos George e Len-
nie: o primeiro de raciocínio 
ágil e o segundo tão forte 
quanto ingênuo. Em busca 
do sonho de obter um pe-
daço de terra para viver, 
os amigos se unem e traba-
lham duro para conseguir 
dinheiro. Quando encaram a 
realidade, apenas a amizade 
verdadeira permitirá que 
continuem sonhando. Em 
comemoração aos 80 anos 
do texto original, a peça 
conta com os atores Ricardo 
Monastero e Ando Camar-
go nos papéis de George e 
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de gênero.
Segundo Robbie Collin, do 

The Telegraph, “Elle te obriga 
a confrontar criticamente todos 
os mitos que indulge (a que 
se entrega), cada clichê que 
abraça e subverte”. Ganhador 
de inúmeros prêmios, como 
o Globo de Ouro de Melhor 
Filme Estrangeiro e Melhor 
Atriz em Drama, Elle tem uma 
multiplicidade de camadas que, 
no mínimo, gera uma discussão 
complexa.

A exibição será no Cine 
Janelas, ao lado do Posto de 
Saúde Dr. Genefredo Monteiro, 
Praça 09 de Julho, 518 Centro, 
com sorteio de livro entre os 
presentes e roda de conversa, 
mediada por Isadora Menk, co-
ordenadora. Mais informações 
com Angelo Lourival Ricchetti 
pelo telefone (15) 3272-7525,  
ou celular (15) 99171-7672.

Cine Clube exibe  o filme francês ‘Elle’ Sesi recebe peça  ‘Sobre Ratos e Homens’

Lennie.
Vencedora dos prêmios 

Cenym 2016 e Aplauso Bra-
sil, além do Prêmio APCA, a 
peça trata de assuntos essen-
cialmente humanos, desde 
as virtudes até as fraquezas. 
“Sobre Ratos e Homens” 
propõe uma reflexão a res-
peito da realidade do sonho 
americano, construído sobre 
a fome de liberdade e a uto-
pia de uma vida melhor.

O Sesi está localizado na 
avenida Padre Antonio Bru-
netti, número 1.360, Vila 
Rio Branco. A entrada para 
as apresentações é gratuita e 
os ingressos remanescentes 
serão distribuídos uma hora 
antes do início dos espetá-
culos. Mais informações po-
dem ser adquiridas no Sesi 
Itapetininga pelo número: 
(15) 3275-7920.












